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Resumo:
Este artigo discute uma experiência de ensino organizada para observar a construção dos fundamentos 
do conceito de função de 1° grau por alunos do Ensino Fundamental de uma escola pública do município 
de Santa Rosa/RS. A experiência utilizou como instrumento provocador uma conta de luz. Organizamos 
um planejamento didático orientado pela metodologia da Resolução de Problemas. Para a análise das 
aprendizagens fundamentamos a experiência na Teoria Histórico-cultural, valorizando nas interações o 
desenvolvimento das capacidades próprias dos alunos e observando o envolvimento deles no seu processo 
de ensino-aprendizagem. Nessa experiência de ensino observamos como constroem os fundamentos e se 
apropriam dos conceitos de função de 1º grau orientados pela proposta organizada. Após a experiência, 
observamos que a metodologia da Resolução de Problemas tornou-se um guia didático apropriado para 
a situação de aprendizagem. Destacamos também que, os alunos resolvem os problemas de forma 
autônoma e apresentam uma forma própria de aprender e relacionar os conceitos. Na análise a seguir 
discutimos alguns elementos desse processo de aprendizagem.
Palavras chave: Resolução de Problemas; Prática pedagógica; Aprendizagem da Função de 1° grau. 
Abstract
This paper discusses an educational experience organized in order to observe the construction of the 
foundations of the concept of functions of 1st degree by elementary school students from a public school 
from Santa Rosa city in Rio Grande do Sul. The experiment utilized as a provocative instrument an electricity 
bill. It was organized an educational planning by of the problem solving methodology. For the analysis of 
the learning experience we based the Historic-cultural theory, emphasizing the interactions in developing 
student´s skills and observing their involvement in the teaching learning process. In this teaching experience 
we observed how they build the foundations, and appropriate concepts function organized of 1st degree 
oriented proposal. After the experiment, we observed that the problem solving methodology became an 
appropriate didactic guide to (for) the learning situation. We also noted that students solve the problems 
independently as well as have their own way of learning and relating the concepts. In the following analysis 
we discussed some elements of this learning process.
Keywords: Problem solving; Pedagogical practice; Learning function of 1st degree.
INTRODUÇÃO
A resolução de problemas tem se tornado uma metodologia 
oportuna ao ensino de muitas situações em matemática. Ela 
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contempla, entre seus objetivos principais, estimular e desenvolver 
a capacidade autônoma dos sujeitos da aprendizagem na busca de 
respostas aos problemas propostos. Nesse processo de buscas, 
aprendemos matemática junto com os alunos, os quais, por sua vez, 
assumem a postura de sujeitos do próprio processo de aprendizagem. 
Para Marincek (2001), devemos resolver os problemas para aprender 
matemática, e não o inverso, como habitualmente acontece nas 
escolas. Baseados nesse pressuposto, organizamos uma proposta 
em que os alunos precisavam resolver os problemas para aprender 
matemática – função de 1º grau. 
Optamos pela metodologia da Resolução de Problemas, pois 
essa posiciona os alunos como sujeitos e retoma a sua criatividade 
nesse processo, o que, sem dúvida, precisa ser mais valorizado 
no modo habitualmente empregado no ensino de matemática. Em 
muitos casos, o conteudismo acaba por atropelar o processo de 
construção dos significados dos conceitos que fundamentam qualquer 
processo de aprendizagem. Isso priva a oportunidade dos sujeitos 
de estabelecerem relações matemáticas próprias, importante para o 
desenvolvimento das capacidades de pensar e resolver problemas do 
contexto e, com isso, aprender matemática.
Com o objetivo de acompanhar e analisar o processo de 
aprendizagem da função de 1º grau a partir de uma situação do 
contexto – a conta de luz –, organizamos uma experiência envolvendo 
alunos de 8ª série (de 8 anos) de uma escola pública de Santa Rosa/
RS. Essa experiência ocorreu durante o processo de formação inicial 
em matemática vinculada à disciplina de Metodologias para o Ensino 
de Matemática I e envolveu acadêmicos da licenciatura. Utilizando 
uma conta de luz, organizamos um roteiro contendo 11 questões 
para orientar a leitura e a análise das informações contidas na conta 
e, a partir dessas, obter os dados que julgamos necessários para 
a construção do conceito de função de 1º grau. Entre as questões, 
algumas tinham a finalidade de provocar e definir relações entre as 
variáveis implicadas na compreensão da função de 1º grau. Fizemos 
a opção por questões por acreditarmos que assim poderíamos 
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ampliar a autonomia e posicionar os alunos como sujeitos de seu 
próprio aprendizado. Algumas questões são discutidas no item 3, na 
continuidade.
A seguir, apresentamos alguns referenciais que serviram de base 
à discussão teórica sobre a Resolução de Problemas e sobre a Teoria 
Histórico-Cultural e, na sequência, caracterizamos alguns momentos da 
experiência que permitem a análise de alguns resultados. Destacamos 
que um processo de aprendizagem é amplo e complexo e nem todas 
as relações produzidas pelos sujeitos podem ser identificadas numa 
pesquisa qualitativa. Por isso, jamais temos a pretensão de afirmá-la 
como a melhor estratégia para o ensino de função de 1º grau, mas, 
sabendo que cada contexto é único, organizamos essa discussão 
como uma possibilidade reflexiva à ação docente.
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLÓGICA
Segundo Pozo (1998), a Resolução de Problemas auxilia os alunos 
a desenvolverem a capacidade de aprender a aprender, habituando-
os a buscarem respostas às questões que os incomodam. A sugestão 
do autor nos conduz a pensar, enquanto professores, que os alunos, 
ao analisarem, discutirem e responderem as questões, poderiam 
estar aprendendo. Essa foi a ideia que perpassou a experiência 
educativa em sentido duplo: aos acadêmicos envolvidos, vivenciando 
a possibilidade de aprender a ser professor e aos alunos da educação 
básica, de aprender a função de 1º grau. 
Para atender a essa dupla dimensão do aprendizado, os 
acadêmicos envolveram-se desde o planejamento e o desenvolvimento 
até a avaliação da experiência. Para isso, consideraram as discussões 
empreendidas na formação inicial e as materializaram na prática, 
transpondo os conhecimentos acadêmicos a uma experiência educativa 
com alunos. Esses, por sua vez, construiriam os fundamentos do 
conceito de função de 1º grau a partir de uma conta de luz. 
Pensamos que o ensino guiado pela resolução de problemas 
pressupõe provocar nos alunos procedimentos de utilização dos 
conhecimentos disponíveis para dar resposta a situações variáveis e 
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diferentes, relacionando e construindo novos conceitos. Nesse sentido, 
Vygotsky destaca que a relação entre aprendizagem e desenvolvimento 
do sujeito “não é uma relação de identidade, mas uma relação muito 
mais complexa” (1991, p. 94). Diante dessa complexidade, e sem 
podermos prever todas as relações possíveis numa situação real com 
alunos, ponderamos que, ao utilizar os conceitos que já sabem, eles 
poderiam relacionar outros em processo de construção e aprender 
novos até definirem o conceito de função. 
Para esclarecer esse processo teórico, Vygotsky expõe o conceito 
de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Com auxílio de Oliveira, 
podemos compreendê-lo como “o domínio psicológico em constante 
transformação” (1997, p. 60). Entendemos que o desenvolvimento 
proximal caracteriza aquilo que a criança é capaz de fazer com a 
ajuda de alguém hoje e que será capaz de fazer sozinha amanhã. 
Dessa forma, consideramos que, para que a sua ação possa produzir 
efeito na aprendizagem do aluno, o professor deve agir nesse domínio 
psicológico em transformação. Vygotsky (1991, p. 97) mesmo destaca 
a ZDP como uma fase embrionária na qual se encontram os “brotos” ou 
a “flores” de desenvolvimento e orienta para que a ação do professor 
considere essa fase.
Pozo (1998) afirma que as situações problemas que estejam 
relacionadas ao contexto social, cultural, político e econômico 
podem melhor envolver os alunos. Mandel colabora com essa ideia, 
descrevendo que
[...] os tópicos abordados nos problemas refletem interesses 
pessoais dos alunos, como, por exemplo, os esportes que 
praticam, os conjuntos de música [de] que mais gostam, preços de 
roupas, carros, videogames, entre outros, tornando os enunciados 
mais significativos para eles (1994, p. 10).
George Polya (1986), em seu livro A arte de resolver problemas, 
apresenta alguns passos necessários para a resolução de qualquer 
situação problema. O primeiro consiste em ler o problema e entendê-
lo. É difícil aplicar qualquer processo de resolução de problemas sem 
entendê-lo. Por isso, Polya considera esse passo fundamental para 
INTERFACES: Educação e Sociedade      131
(RE)SIGNIFICANDO A APRENDIZAGEM DA FUNÇÃO 1º GRAU
que os demais sejam aplicados. O segundo é o estabelecimento de um 
plano, ou seja, é a tradução do problema para a linguagem simbólica 
matemática. O terceiro propõe a execução do plano elaborado 
que envolve os cálculos matemáticos necessários à resolução do 
problema. Por fim, o quarto consiste em examinar a solução obtida, 
isto é, analisar e testar a solução para verificar se a solução encontrada 
para o problema faz sentido.
Analisando a proposta de ensino pela resolução de problemas 
sugerida por Polya (1986), refletimos sobre alguns elementos 
essenciais que devem ser desenvolvidos na experiência: a leitura 
cuidadosa e atenta para uma melhor interpretação de dados; 
habilidades com a simbologia matemática e com operações básicas; 
habilidades verbais de comunicação; tomadas de decisão; isolamento 
de variáveis; exame de possíveis soluções; teste das possibilidades; 
entre outros. Qualificávamos esses elementos como habilidades 
básicas, integrantes da Zona de Desenvolvimento Real dos sujeitos, 
mas que deveriam ser provocadas pela atividade e mobilizadas, 
relacionando-se aos demais conceitos nas interações entre os sujeitos 
em busca de um novo conceito – o de função de 1º grau.
Ainda, para valorizar as interações entre os sujeitos, consideramos 
no desenvolvimento da proposta as sugestões de Marincek (2001). A 
autora apresenta as seguintes etapas à resolução de problemas:
1. Resolução dos problemas: propomos problemas que as 
crianças não sejam capazes de resolver, mas para os quais os 
conhecimentos que já têm ainda não sejam suficientes [...];
2. Discussão em duplas/grupos: sobre os resultados conseguidos 
e as estratégias utilizadas. As crianças procuram explicar de 
forma mais clara possível suas estratégias de solução, ouvindo e 
procurando compreender a forma de resolução dos colegas [...];
3. Discussão coletiva: são situações organizadas pela professora 
que cumprem diferentes objetivos, para socializar estratégias, 
lançar questões para o grupo, “oficializar” o conhecimento 
construído pelo grupo [...];
4. Atividade de familiarização: [...] o conhecimento novo se 
transforma em conhecimento “velho”, ou seja, se transforma 
em conhecimento “base” para construir um novo conhecimento 
(2001, p. 64-65, grifos da autora).
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Observamos, em especial, que não ocorrem sem a discussão as 
etapas 2 e 3, sugeridas pela autora, nas quais se provocaria interações 
relacionadas ao processo de aprendizagem. Assim, a Resolução 
de Problemas poderia se tornar um guia desafiador e transformar a 
solução do problema em uma atividade de construção de significados 
dos conceitos matemáticos inerentes à situação problema. 
Com essa postura pedagógica, cabe ao professor explorar a 
capacidade dos alunos em fornecer elementos para solucionarem 
os problemas. Deve ele propor/provocar questões e atividades que 
motivem/mobilizem os alunos, voltando sua atenção aos desafios 
postos, para que possa levar ao desenvolvimento do pensamento 
matemático de forma criativa e particular. Nesse sentido, Brito nos 
orienta que “Uma situação problema só se transforma realmente em 
um problema quando o indivíduo que se depara com ela, é motivado 
(ou induzido) a transformá-la [...]. Ela se torna uma situação problema 
quando um sujeito, frente a ela, é desafiado a buscar o estado final” 
(2006, p. 17). Nesse sentido, quando Van der Veer e Valsiner pensam 
a prática pedagógica, caracterizam os conceitos científicos como 
sendo “aqueles que haviam sido explicitamente apresentados por um 
professor na escola. Idealmente, tais conceitos cobriam os aspectos 
essenciais de uma área do conhecimento e seriam apresentados como 
sistema de ideias inter-relacionadas” (1991, p. 296). Considerando 
essas orientações apresentamos a seguir algumas das relações 
produzidas que nos permitem avaliar o processo de aprendizado da 
função de 1º dos alunos.
A EXPERIÊNCIA – CARACTERÍSTICAS DA 
PROPOSTA E INDÍCIOS DA APRENDIZAGEM
Encontrar uma alternativa que atribuísse significado à 
aprendizagem da função de 1º grau seguindo as orientações da 
metodologia da Resolução de Problemas tornou-se um desafio. Para 
encará-lo, buscamos como ponto de partida uma situação do contexto 
INTERFACES: Educação e Sociedade      133
(RE)SIGNIFICANDO A APRENDIZAGEM DA FUNÇÃO 1º GRAU
– uma conta de luz. A partir dela, elaboramos uma proposta contendo 
11 perguntas para orientar os alunos, com vistas à compreensão e à 
obtenção das variáveis envolvidas, permitindo relações matemáticas, 
até chegarem ao conceito de função de 1º grau. Inicialmente, 
entregamos aos seis alunos – organizados em três duplas – uma 
cópia de uma conta de luz e o questionário, para que analisassem, 
discutissem com os colegas e respondessem as questões da ficha 
da atividade. Nesse momento, nada falamos sobre função de 1º grau, 
até porque os alunos não haviam estudado esse conteúdo ainda e 
porque esse conceito deveria ser entendido posteriormente como 
consequência da atividade.
Enquanto desenvolviam a atividade, procuramos observar e 
registrar as relações matemáticas produzidas nos momentos de 
interação. Sugerimos que registrassem/escrevessem as discussões 
na folha da atividade para que, posteriormente, pudéssemos analisá-
las. Valorizamos a autonomia dos alunos, instigando-os a buscar 
soluções pessoais e criativas, mesmo que o que descrevessem fosse 
diferente do que estavam acostumados a fazer.
Num primeiro momento, cada dupla foi orientada a responder 
o questionário. As questões procuravam instigar os alunos à 
compreensão das variáveis e dos valores envolvidos na conta de luz. 
Para respondê-la, necessitavam apenas de conhecimentos básicos, 
discutindo as observações com o colega. Nessa etapa, observamos 
que as duplas discutiam de forma diferenciada, no que se refere à 
maneira de conduzir, argumentando e justificando os resultados e 
as estratégias usadas para responder as questões. Observamos, 
ainda, que para alguns havia a preocupação de provar ao colega suas 
observações, indicando ou destacando valores na conta. A seguir, 
apresentamos uma conta de luz (Figura 1) utilizada por uma dupla. 
Observamos que foram realizadas anotações em vários locais da 
conta para ressaltar alguns valores.
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Figura 1 – Conta de luz analisada
Fonte: dados da pesquisa.
Observando a Figura 1, com as anotações – os destaques – dos 
alunos, verificamos que, a partir da leitura que fazem relacionam 
valores que nos permitem algumas aproximações a possíveis relações 
matemáticas contidas na conta de luz. Nos diálogos, percebemos troca 
de informações numa linguagem própria dos alunos. Várias hipóteses 
surgiram nessa leitura e nas discussões. Essas observações nos 
levam a afirmar a importância da troca de ideias na interação entre os 
sujeitos, retomando o que Vygotsky (1993) orienta, quando destaca que 
a linguagem apresenta duas funções: uma relacionada ao “intercâmbio 
social” e a outra ao “pensamento generalizante”. A primeira, que tem 
como característica servir de elo de comunicação entre os indivíduos, 
simplifica e generaliza as experiências, ordenando as instâncias do 
mundo real em categorias conceituais cujo significado é compartilhado 
pelos usuários da linguagem. Vygotsky (2000) afirma que, quando um 
aluno faz uso da linguagem para expressar um determinado conceito 
referente a um objeto, está, na verdade, classificando-o em categorias, 
numa classe de objetos com certos atributos comuns. Para o autor, a 
linguagem é fundamental no processo de abstração e generalização 
dos conceitos.
Após a discussão e a resolução do questionário inicial, organizamos 
um momento em que as duplas deveriam discutir as soluções entre 
si. Os alunos deveriam analisar de forma crítica as diferenças nas 
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soluções encontradas. Observamos que a troca de experiência entre 
os alunos contribui de maneira expressiva para o entendimento e a 
compreensão sobre os problemas em discussão.
Outro aspecto fundamental observado na solução organizada foi 
a maneira como os alunos registram as respostas do questionário. 
Constatamos que eles apontam a relação entre as variáveis da função 
– condição essencial para compreender o conceito de função –, 
mesmo não as tendo estudado ainda. Observemos, na Figura 2, a 
resposta à questão 6:
Figura 2 – Resposta dos alunos
Fonte: dados da pesquisa.
Ao organizarem as respostas, relacionam as variáveis envolvidas 
na função, mesmo sem conhecê-las. Essas se tornam fundamentos 
necessários à compreensão do conceito de função de 1º grau. Quando 
descreve a relação “O valor da energia ativa é 74.85. Quantidade x 
Tarifa, sem contar a taxa de iluminação pública”, o aluno nos remete 
aos fundamentos de função postos por Caraça (1951). Para o autor, 
existe uma correspondência entre duas variáveis, na forma x → y, 
onde x é a variável independente e y é a variável dependente. Essa 
relação é expressa pelos alunos: “Quantidade x Tarifa”. Mesmo 
sem saberem, os alunos remetem à variável dependente o valor da 
energia ativa e, como variável independente, a quantidade de KW/h 
consumidos. Precisaríamos, então, definir esses conceitos sob a ótica 
da matemática.
Em outra questão, sugerimos um valor fixo ao KW/h. Para 
observarmos os cálculos, apresentamos o registro feito por uma dupla 
(Figura 3):
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Figura 3 – Resposta dos alunos
Fonte: dados da pesquisa.
Observamos, na Figura 3, que os alunos encontram uma solução 
particular à questão e para o cálculo envolvem a função. Observamos 
que separam o valor R$ 5,27 – taxa de iluminação pública – sem 
saberem que estariam envolvendo o coeficiente linear da função. Até 
esse momento, eles demonstram construir os fundamentos necessários 
para a compreensão do conceito e das variáveis envolvidas na função 
de 1º grau. Pensamos que isso tenha se concretizado graças ao 
modo como o questionário foi elaborado, conduzindo e provocando 
o entendimento gradativo da situação problema, até ser solicitada a 
descrição de um conceito para funções de 1º grau. Isso é apresentado 
na resposta a seguir (Figura 4).
Figura 4 – Definição de função escrita por uma dupla
Fonte: dados da pesquisa
Ao finalizarmos a discussão, observamos que a experiência nos 
permite discutir elementos importantes ao processo de formação 
inicial e, também, o processo de aprendizagem dos alunos da 
educação básica. Nesse sentido, os acadêmicos significam vários 
conceitos teóricos e percebem a necessidade desse conhecimento 
ao professor. As discussões desenvolvidas pelos alunos – sujeitos 
da aprendizagem – nos mostram o processo de construção dos 
fundamentos necessários à definição da função de 1º grau. Em tempo, 
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ressaltamos o desenvolvimento do raciocínio e a busca por soluções 
próprias e criativas dos alunos.
CONSIDERAÇÕES DA EXPERIÊNCIA
De acordo com Brito (2006), educar é a principal função da 
escola, e as variações nas formas de ensinar podem determinar os 
diferentes resultados obtidos. Até pouco tempo, transmitir informações 
era sinônimo de ensino, mas as diferentes metodologias de ensino 
vêm pondo em xeque essa ideia.
Compreender a importância de metodologias alternativas é 
fundamental para a formação de um professor comprometido com 
o ensino situado no amplo e complexo contexto contemporâneo. 
Entretanto, a Resolução de Problemas, assim como outras 
metodologias alternativas, demanda um planejamento e tempo 
diferenciados em sala de aula. Da mesma forma, pelo observado, 
diferentes são os resultados deste trabalho, considerando, 
principalmente, a provocação e o desenvolvimento das capacidades 
pessoais dos alunos e as relações matemáticas que estabelecem. 
Com esta experiência, verificamos que a metodologia da resolução 
de problemas pode ser usada para motivar e despertar o interesse 
na busca por soluções, criar um ambiente propício à discussão e 
favorável à construção de ideias e conhecimentos matemáticos.
A vivência da experiência nos revelou muitas situações não 
previstas. Neste texto, procuramos trazer algumas evidências no 
sentido de discutir os objetivos propostos.  Certamente, outros 
aspectos presentes nos registros poderiam ilustrar questões sobre a 
capacidade criativa e reflexiva dos sujeitos. Para finalizar, destacamos 
que experiências guiadas pela Resolução de Problemase com 
planejamento adequado podem tornar-se uma estratégia eficiente ao 
ensino de matemática.
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